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E' a liberdade uma aspiração

natural a todos os homens, mas

ha um partido, uma eschola, que

pretende abafal-a por falsos sen-

timentos religiosos, e n'isso se

empenham os jesuítas, a cuja in-

fluencia progressiva tee.“ sido in-

differentes os governos liberaes,

_do que, me parece, se arropende-

rão em breve.

Quando as massas, ou os che-

fes revolucionarios, que as dirigem

commettem excessos como os da

communa em Pariz, julga se que

o remedio está em abandonei-as

ao ensino e á educação d'aquelles,

que abusam da fé, convertendo-a

n'um instrumento dos seus proje-

ctos e interesses.

Em França a lei proposta por

Salvandy em 1847 prohibia o en-

sino ás congregações não autori-

sadas-o medo dos socialistas,

tres annos depois, fez reconside-

rar os que mais reclamavam a

applicaçâo da lei aos jesuítas.

O conde de Falloux, represen-

tante do partido catholico. convi-

dado por Thiers para o ministe-

rio, .acceitou-o com a condição de

ser votada a liberdade do ensino.

e Thiers, que cinco annos antes

pedira, que fossem expulsos os je-

suítas, cedia aos receios do socia-

lismo, e os considera como au-

xiliares da ordem publica, sem

suspeitar que alles-mesmos se-

riam mais tarde socialistas.

A fé vem a ser um narcotico,

que os reaccionarios ap licam ás

 

orças moraes, ás ten encias doE _

_ ;a republica sendo proclamada em

Muitos encarecem os progres-

espírito livre.

sos dos alumnos nas suas escho-

las.

Sim-sabem habilital-os para

os exames, onde é mais precisa a

memoria, do que a intelligencia,

mas em quanto ás ideias, e senti-

mentos, que devem animar qual-

quer homem'. em quanto a forma-

rem um caracter, e a desinvolve-

rem as faculdades, que o tornam

independente e consciente, isso é.

o que nem sequer desejam, porque

é exactamente o contrario do que

s'esforçam em obter pelo ensino.

0 motivo, porque muitas fami-

lias os preferem aos mestres se-

culares, não é outro senão porque

a sua educação se diz religiosa,

mas não indagam, nem parece,

que avaliem a índole das crenças

que elles incutem.

Ahi ha tambem um engano os

que sabem das suas mãos são

muitas vezes os mais cynicos,

sem impressões, que possam cha-

mar-se religiosas e a razão está

em que não ensinados os princi-

pios em que um espirito culto po-

de hoje crer, os alumnos perdem

as crenças' gue lá receberam, ti-'uma como transacção entre ow

cam sem nenhumas, nem boas,

nem más, ou adquirem outras se-

gundo as suas proprias reflexões

e leituras.

A educação secular tem um

grave defeito-é dificiente em

quanto ao ensino. que moralisa.

Não é facil um methodo que

lhe satisfaça, mas é preciso refor-

mar as escholas n'este sentido.

A educação, que eu chamo cle-

rical, para. a diñerencíar da ver-

dadeiramente christan, a qual eu

não sei que exista em parte algu-
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ma, é suprestiçiosa, e visa a ñns

iticomdversos a sociedade mo-

derna.

Os jesuítas, presos pelos seus

votes ao geral a quem obedecem

exclusivamente, fora da auctori-

dade dos bispos, não podem ser

mestres nem nos seminarios, em-

bora se naturalisem (o que não

vemos) nunca podem ser nacio-

naes os pa as concederam-lhes o

privilegío e abrirem escholas de

todas as especies sem a permissão

e sem a fiscalisação dos bispos. e

lançaram a pena de Excommu-

nhão maior a todos os príncipes e

prulados, que se opposessem a um

tal privilegiol

O estado não deve consentír-

lhes o ensino.

Lourenço d'Almeída Medeiros.
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III

Em 1847 esperançados os ro-

manos nas ideias“ liberaes attri-

buídas a Pio IX não cessavam de

reclamar uma constituição, visto

que Florença, Napoles, e a Tos-

cana a tinham obtido.

Pio IX concedera, é verdade,

uma consulta. mas a agitação po-

pular continuou; receioso de já se

ter arriscado a muito, intendeu

declarar, que não ia mais longe-

e aos deputados. que recebeu com

ma sombra, disse, «muito se en-

ganam os que pela consulta d'Es-

tado esperam ver realisadas as

suas utopias-saibam todos, ue

,em nada quero diminuir a so e-

rania do pa ado.»

Apezar as recusas de Pio IX,

Paris aterrou os cardeaes, e estes

agora solicitam o papa a que ou-

torgue a constituição, na ual lir-

mavam um senado dell' erando

com o papa sobre as leis e regula-

mentos votados nas duas camaras,

era mantida a censura ecclesias-

tica, e se reservavam para o clero

todas as questões mixtas.

Vê-se aqui uma fôrma de go-

verno representativo, mas appa-t

rente, van, illusoria.

Pio IX, nomeou um ministerio

secular, a que presidiu um liberall

muito íllustrado, Mamz'aní~reve-

laudo este nos seus discursos a

intenção de desligar completa-

mente o clero dos negocios civis,

o partido reaccionario influiu de

novo no papa contra os ensaios

parlamentares.

Enfastido de tanta opposição

;Mamiam' demítte-se. (No tim de

!1848 as constituições na Italia pe-

i'iclitavam).

0 conde Rossi., distincto como

“economista e criminalista, (cujos

“livros conheço!, acceita o governo

'a instanmas de P10 IX. 0 seu lim

era :crear um regimen, que fosse

systema liberal e a theocracia.

Propondo-se a reorganisar a

administração e os tribunaes, a

refundir os codigos, a conservar

ao clero certos direitos, e fazel-o

entrar n'um governo livre, não

agradou a nenhum dos partidos

-e a allíança com Napoles, que

defendia, acabou por lhe tirar as

sym athias populares.

nceta as reformas com grande

actividade-o clero como sempre

revolta-se contra o projecto das

suas riquezas contribuirem para
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os encargos publicos. O velho 'par-

tido dos sanfeaistas tdiremos a

sua origem) «que tinha uma inicia-

ção secreta» uma-se agora aos

democratas para condemnarem o

ministro energico, que prende um

frade demagogo, e expulsa Gari-

baldi. .

D'ahi resultou a sua morte. No

dia da abertura das Côrtes Rossi

é assassinado á entrada do Qui-

rínal. A

Na praça varios grupos has-

team bandeiras, onde se liam es-

críptas as exigencias do povo-é

enviada ao papa uma deputaçào;

Pio IX, muito nervoso, convulsivo,

os_ olhos faiscantes de colera, anda

de um lado para outro nas salas

desertas, .e repete muitas vezes-

«antes o martyrio, o ceu já não

tem raios?

Sobrevem um conñicto entre

os suissos e alguns homens, que

pretendem entrar_ no jardim do

palacio. Aos primeiros tiros a

a multidão abandona a praça, mas

volta armada, as ballas attingem

e matam um prelado, não tarda

chegar um canhão. que assesta

contra a porta. Pio IX cede: mas

esta violencia leva-o a fugir de

Roma.

Escolhe para exilío a cidade

napolitana de Gaéta, onde os car-

deaes e os embaixadores vão reu-

nir-se e tramar o restabelecimento

do velho regimen, e depois de

restaurado pelas armas da França

e da Austria seguiu-se a repres-

são cruenta, que já em parte nar-

ramos, e que foi dirigida pelo

cardeal Antonelli. 41)

Este homem natural de Sónino

na Calabria, de muita baixa con-

Idíção, deixou um nome odioso, mas

,o ceu agradecido encheu-lhe as

3! mãos com oitenta milhões de liras.

(Contínua).

'Lourenço d'Almeida e Medeiros.

ELEIÇÕES

Procedeu-se á eleição de depu-

tados. n'este concelho, sem que

houvesse a menor alteração da

ordem e o mais leve incidente.

i E porque?

Porque da parte de todos os

partidos militantes houve a maior

,cor-dura, o maior reSpeito pelos di

reitos de cada um.

l Porque da parte da auctoridade

houve as maiores garantias.

Porque em todas as assem-

bleias não appareceu um unico

soldado, um unico policia, mas

simplesmente a auctoridade admi-

nistrativa ou 0 seu representan-

.te, desacompanhado de apparatos

bellícos. e 'avestida unicamente

da força da lei.

| Todos os eleitores, que quize-

ram, concorreram as urnas, livre-

mente, a exercer os seus direitos,

sem o mais leve receio, nem a

menor violencia.

A não ser a agglomeração do

povo nos locaes das assembleias,

parecia o dia da eleição, um dia

normal para a vida d'este conce-

lho.

Depois das luctas violentas, de

ominosa memoria, que tantas íni-

mizades e odíos trouxeram, e que

algumas desgraças acarretaram,
a

e que tão mau conceito criou a

(1) Tal é na «Hismria da Renascença

Politica da Italia no seculo XIX» a narra-

tiva de Rodolfo Rey, que nós resumtmos.
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nossa bôa terra, consola a alma

vêr que no animo de todos está o

ardente desejo d'harmonia, do re-

conhecimento dos direitos de cada

um, sem prejuisos, é claro, das

ideias ou programma de cada um

dos partidos.

Que consolador não é vêr pas-

sar uma lucta politica, sem que

d'ella fique a mais insignificante

recriminação,contínuando todos os

combatentes nas mesmas, senão

melhores relações pessoaes, que

até ahi mantinham.

Que consolador não é, eque

orgulho não nos causa, podermos

dizer que tambem sabemos fazer

eleições com a maior cordura, e

que não necessitamos _ de força

publica para conter odios e_mal-

querenças ou ambições politicas

tolas e más.

dos nós mostrarmos aos extra-

nhos :que não somos simplesmen-

te um povo activo e trabalhador,

mas tambem ordeiro e cordato

ainda na lucta accesa da paixão

politica.

Era vergonhoso, que fossemos

üllR
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tranhar, attendendo á ausencia de

muitos eleitores e á pouca activi-

dade dos partidos mOnarchicos.

Foi o partido republicano quem

desenvolveu maior actividade em

trabalhos eleitoraes, já promoven-

do um comício, já enviando um

manifesto-circular a todos os elei-

tores do concelho.

E algum resultado tirou dos

trabalhos, porquanto sendo a sua

organisação muito recente, ainda

conseguiu uns cem votos seus.

A maior votação coube ao par-

tido regenerador obteve 409 votos.

Os resultados da eleição eram

mais ou menos previstos; porem,

o que causou verdadeira surpre-

za, em todo o concelho, foi a vo'-

tação da Assembleia de Arada.

Essa Assembleia, ha mais de

Icincoenta annos, que era um ba-

Que consolador não é, para to-l luarte do partido regenerador, e

como tal era ainda tido geralmen-

te.

Ahi iam buscar votos os rege-

neradores para supprir a deficien-

cia de outras assembleias.

Pois n'esta eleição, votando

eleitores em percentagem superior

uma excepção a todo o district_o,la 50 0|_O sobre os recenseados.

e a uma grande maioria do paiz. conseguiram os progressista 199

Ainda bem que se renegou o votos, enquanto que os regenera-

passado. _

Foram trez os partidos que en-

trara na lucta, progressista. rege-

nerador e republicano; e dizemos

trez, porque embora os dois pri-

meiros fizessem parte da con-

centração monarchica. é certo, que

votaram listas differentes.

Pois o partido progressista

'votou exclusivamente nos cinco

deputados da maioria, que são

'seus correligionarios, emquanto

lque o partido regenerador votou

exclusivamente nos dois de .uta-

dos de minoria, um seu corre ¡gio-

nario e o outro indicado pelo go-

verno,e tambem votou nos deputa-

¡dos da maioria, com excepção do

iConde da Arrochella, tendo havi-

do alguns que substituir-am estes

deputados por republicanos.

N'estas condições é facil vêr-

*se a votação_ de que cada um dos

ipartidos dispoz.

l As urnas não tiveram grande

concorrencia, o que não é de ex-

l

l

dores apenas tiveram 90 Votos.

_ Mas, deixemos os Votos que

interessam principalmente aos

partidos.

Mais uma vez nos congratula-

mos pela ordem e legalidade, com

que correu o acto eleitoral, e pela

cordura e boa harmonia, que mos-

traram todos os politicos.

C'est bien que le ñnit bien.

 

LITTERATUBA

As Miragens Seculares

I

São um livro de versos do sr.

Theophilo Braga, sobre o qual

vamos reproduzir a apreciação do

sr. Cunha Seixas publicada nos

 

Eu tenho duas amantes,

Duas eternas rivaes.

Ambas ellas são constantes,

Ambas são tambem leaes.

Quando uma d'ellas me ñla

Parece que vejo o ceu;

Quando na outra alpita

O amór. . . que de irio o meul

Existe. pois, um problema

Ditiicil de resolver

Entre as duas-que dilema!

Qual e que eu hei-de escolher?

Uma, boa, santa, meiga,

Tem de pomba o coração.

E' santo o amor que ella arreiga,

E hei-de eu deixal-a i-Isso não!

A outra, um mar de desejos,

E' formosa como um astro.

E hei-de eu furtar-me a dar beijos

No seu collo de alabastro?

Nunca! nunca! Existe um meio

De ôr termo a enleios taes:

Uni -as ambas ao seio.. .

Amar ambas as rivaes.

Albano Coelho.
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ter-atum.

«Na historia dos tem os actuaes

ha-de figurar o nome o sr. Theo-

philo, não sob a face, que lhe

agrada mais a de sabia -mas sob

a de revolucionario.

«Para sabio falta-lhe tudo.

Nunca o lia-de ser._Basta consi-

derar-se, que não ha obra sua,

que não envolva um monte de

erros, já de gramnatica, já. de

linguagem, já de doutrina. São*|

tantos e tão bastos, que até o es-

pirito do leitor se penalisa a cada

passo ao ver um pisco em quem

podia ser aguia. (Aguia? duvido).

«Para ser revolucionario usa

de todos os meios, e a sua paixão

o cega a ponto de chegar ás maio-

res aberrações e injustiças.

«Querendo demolir todo o pas-

sado, tudo interpreta, não á luz

por que um sabio se guiaria, mas

segundo a impressão do rancor,

que vomita colei-as contra as ins-

tituições, que foram.

Na. gloria do sr. Theophilo está

tambem o seu escolho-infeliz-

a rocha tarpeia acha-se muito

proxima ao capitolio.

«O seu systema de pensamen-

to é, ora o monismo materialista,

ora o positivismo de Comte.

Os genios nunca são pregoei-

ros d'outrem: os talentos media-

nos tomam sempre luz alheia-ca-

recem de encosto-são sempre

discípulos d'alguem.

O revolucionario geralmente

não é original-é pregoeiro de

idêa, que acha já formada.

Não tem tempo de crear um

ideal seu-apenas applica a sua

intelligencia á propaganda.

(Sobre isto temos muito que

accrescentar ao sr. Cunha Sei-

xas.)

«O sr. Theophilo abdicou a

sua intelligencia em Comte-dei-

xando de ser original.

(Poderia sel-o?)

«No seu intento segue bom ca-

minho?

Parece-nos que não.

«Materialisar a sociedade tal

é o alvo do sr. TheOphilo.

«A tradicção é tudo-outro

ideal desapparece, é a herança do

homem, seu guia, pag. 17, alma

das idades, pag. 49, e do espon-

tzaneo da concordia humana, pag.

1.

«A historia serve ao sr. Theo-

philo para maldizer todas as re-

 

--~_'_~

 

«Faz gala de não pôr o nome

de Deus senão para amaldiçoal-o

-não declara que as religiões

são tentativas do homem para se

elevar acima da sua incarnação

na terra-é sempre uma tempes-l

tade contra tudo o que não é ma-

terialismo».

(Eu não contesto ao sr. Theo-

philo o caminho que seguiu-mas

a maneira como anda por elle).

«Imaginou tres periodos-o da

Fatali'dade, o da Lucta, e o da

Liberdade.

(Não os imaginou, confundiu-

os;

.O 1.° é o das forças naturaes

que o homem teve que vencer.

-O 2.° é o conjuncto dos es-

forços para os Progressos juridi-

cos, moraes etc.

-O 3.° é o da liberdade pela

disciplina positiva, eliminadas as

mentalidades theologica e meta-

pliisica,

Tudo sabido -mas no 3.° ha o

erro de que a disciplina positiva

de Comte conduza á liberdade, á

qual se oppõe).

«Esta distincção de idades

tem os seguintes inconvenientes:

«lx-Como o homem para

vencer forças teve sempre que

luctar, não houve epocha alguma

em qne não houvesse a lucta, e

portanto o 1.° periodo é egual ao

2.°-

2.°-Como sempre e em todos

os tempos ahumanidade pensou

em Deus, em principios univer-

saes de moral, e em verdades

inaccessiveis á experiencia. e co-

mo sempre e ao mesmo tempo

pensou em verdades experimen-

tae-segue-se e que o 1.° 2.° pe-

riodos são eguaes ao 3'°. Aqui ha

exagero do sr. Cunha.

_3.° Os tres periodos nem se

combinam com os tres estados em

que o seu mestre Comte dividio as

epochas da historia.

Eu já fiz ver, que o Snr. Theo-

philo não distingue bem as diffe-

renças entre os systemas, tanto

por falta d'estudo sufliciente como

de senso philosophico, o que é

palpavel na sua leitura).

_((4.° O Snr. Theophilo é o

proprio, que não sustenta aquel-

Ias distincções, porque logo nos

poemas, em que trata do 1.° perio-

do, accentua a lucta ao descrever

a vida prehistorica.
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Havia n'ella alguma coisa de

inaudito: De todas as mulheres

que Miguel acabava de ver, só

ella parecia não pensar em si,

eram naturaes os seus ademanes;

nenhum entono; não sabia ou não

queria saber o que d'ella pensa-

vam, o que sentiam ao vel-a-ti-

nha a tranquillidade de um espi-

rito desprendido de tudo e a negli-

gencia que teria na solidão mais

com leta.

' todavia, os seus enfeites

eram de verdadeira princeza;

dava um baile, ostentava o seu

luxo, re resentava um papel de

grande ama como qualquer ou-

tra. A que vinha pois esta medi-

tação interior, e este transporte

d'alma acima das vaidades mun-

danas?

Era um enigma vivo para a

imaginação indagadôra do joven

artista. Alguma coisa mais ex-

traordinaria ainda o perturbara,

é que lhe parecia não a ter visto

n'este dia pela primeira vez.

Onde podia tel-a pois já encon-

trado? Em vão repassava todas

as suas lembranças; Quando che-

gou a Catania até mesmo' o seu

nome lhe era desconhecido-pes-

soa d'uma tão grande casa, tão

notavel pela sua riqueza, formo-

sura e reputação de virtude não

Odia chegar a Roma incognita-

Miguel muito csismava .. Não se

recordava de qualquer circums-

tancia em que podesse tel-a visto,

tanto mais que, mirando-a, não

lhe se ñgurava conhecel-a um

pouco, mas conhecel-a intima-

mente desde longo tempo.

Depois de ter muito pensado,

disse comsigo, que havia para

isto uma razão abstrata: é que

ella era o verdadeiro ty o da bel-

leza que elle tinha ideadb sem po-

der reproduziI-o; era um logar

commum poetico. Preciso lhe foi

contentar-se com esta explicação

a falta d'outra melhor.

Mas a princeza não estava só,

fallava, e Miguel não tardou a

descobrir que um homem defron-

tava corn ella.

Era certamente uma razão

para se retirar, mas não lhe era

facil. Para conservar á gruta a

sua mysteriosa obscuridade e im-

edir o ser illuminada pelas bri-

hantes luzes da sala fôra osto

um reposteiro de velludo azu , que

o nosso curioso, pelo maior acaso

do mundo, acaba de entreabrir

sem que os dois personagens, en-

tretidos a conversar, dessem fé de

coisa alguma. A entrada d'esta ca-

verna, formava um quadrado, não

de rochas ñcticias, como se faria

entre nós, nas nossas imitações

de recocó, mas de verdadeiros blo-

cos de lava vitriñcados, ou colo-

ridos, singularese preciosos fra-

gmentos vindos mesmo da cratera

para serem engastados como joias

na alvenaria.

Estas brilhantes saliencias

eram assaz consideraveis para es-

conder Miguel, que podia ver atra-

vez dos intersticios o que se as-

sava no interior da gruta. as

era quasi impossivel sahir d'ahi
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«Portanto o systema do livro

Êcai todo, peça por peça.

3 «O fim do Snr. Theophilo é a

'exploração da historia nas tres

phases, em que a divide, e que

não figuram na sua Historia Uni-

versal, (uma compilação) o que

não é para admirar, visto que o

_Snr. professor não tem ideas fir-

¡mes, sestro de todos os que sem

genio proprio mendigam em sys-

temas alheios as bases da sua

'vida intellectual.

II

Quem tiver appetite de ler ver-

sos t?) errados, leia este livro, em

que elles são a esmo, juntando-se

a este defeito numerosas paginas,

nas quaes debalde se procura a

poesia, quando, reduzidas as ll-

nhas designaes a prosa, ainda não

dariam cousa de geito.

(Toda a sua poesia assim é).

«Alem da falta de medida nos

versos ha-os numerosos e tambem

a esmo com falta de accentos to-

nicos.

«Dizendo bem de diversos po-

vos louva os nebreos pela sua

synthese_nova, pg. 83, e sem mais

ceremonia os arraata por essa

mesma synthese, pg. 96, e 97. .

Para desmerecer o christianis-

mo diz isto.

Ah! Paulo, doma.

O ignaro povo com o doce en-

gano.

Um absurdo um que creia e

um deos, que coma.

«A sua sciencia historica só

oonsiste em falsificar a historia.

«Escreve longas paginas ácer-

ca do terramoto de Lisboa, e ex-

plica o facto d'estar n'essa ocea-

sião alguma gente pelas egrejas

e vomita coletas contra a relí ião

do povo, como se essa coinci en-

cia tivesse alguma importancia a-

(frioleira).

«Erros de doutrina tambem são!

numerosos e para specimen apon-

tamos os reguintes:

Antes de appareeer o homem já distincto,

De tado o pachiderme estava quasi extiln-

c o.

A hyena, o pangolim, onça e rheínoceronte

Nas longas migrações buscam outro hori-

some,

O veado, o tapir d'essas neves eternas

Fogem, com elles vai o urso das cavernas.

13.28.

«Em seis linhas ninguem diz

mais disparates.

ceza e o seu interlocutor estives-

sem tão distraidos que não o per-

cebessem.

Miguel pensou em tudo isto

muito tarde para reparar a sua

imprudencia. Não era já tempo de

sair com a mesma naturalidade

com que entrara. E demais, _fi-

cara ahi pregado por uma inquie-

tação e curiosidade ardentes. Não

lhe restava duvida de ser aquelle

homem um amante da priceza.

Devia ter cerca de trinta e cinco

annos; era de estatura elevada,

grave e serena a sua figura, ad-

miravelmente bella e regular. Da

madeira que estava em frente da

princeza, a uma distancia. entre_o

respeito e a intimidade, não haVia

que reparar; mas quando Miguel

recobrou bastante sangue frio para

attender ás palavras que feriam

os seus ouvidos, julgou ver um

indício seguro de affeição parti-

lhada, n'esta phrase que pronun-

ciou a princeza :

_Felizmente ainda ninguem

abriu o reposteiro para observar

este encantado asilo: Ainda que

me mostrasse amavel conduzindo

aqui os meus hospedes (pois édes-

lumbrante o seu ornamentel _eu

quereria antes passar aqui a ncite

completamente so, ou com_v_osco,

marquez, e o baile, o bulicio, a

dansa continuassem para nós ve-

dado por esta grande cortina.

O marquez respondeu, n'um

tom que não indicava ser presum-

picoso: «Teria Sido milhor se ti-

vesse mandado collocar uma por-

ta que fechasse inteiramente a

gruta e cuja chave so estivesse

em sua mão. Teria aqui uma sala

reservada, onde de vez em quan-

do podesse vir repousar um pouco

sem tocar no reposteiro, e d'esta da fatiga d'um baile. Já não está

vez não era de esperar que a prin- habituada ao grande mowmento

::M

 

l 1.°-Estar o pachyderme del radouro, em virtude de o ma¡- não

l todo quasi extincto.

2.°-Ir o urso, ue n'uma das

suas especies se á. em climas

frios com o veado e pangosim que

são de climas quentes.

3.°-Suppor, que os pachider-

mes se extinguiram com a appe-

rição do homem. quando este foi

contemporaneo do mamuth, e

d'outros pachidermes, continuan-

do sempre até hoje esta especie

a existir, muito numerosa e va-

riada 4

«Erros taes não commette um

principiante-e tudo isto coube

na cabeça do illustre professora

(Continúa).

Cunha Seixas.

_ll-MllllMllll

TEMPO

O tempo, que tem feito, ultima

mente, tem sido insupportavel,

aborrecidssmo - uma verdadeira

calamidade l. . .

0 vento norte tem soprado vio-

lentamente, com uma furia arre-

batadora, tornando-nos, por assim

dizer, impossivel o transito nas

ruas, e trazendo na sua corrente

vertiginosa densas e continuas

nuvens de pó, impregnadas de mi-

lhares de milhões de microbios e

impurezas.

E, não sómente estes inconve-

nientes, pois, além de todos os

mais 'que se possam imaginar, a

nortada tem sido frigidissima.

A avaliar pelos 10 reis de gly-

cerina, que se tem aviado, nos ul-

timos dias, nas pharmacias, esta

maldita ventania deve ter causado

cieiro a muita gente, e, especial-

mente, ao sezo fragil, cuja pelle

-él mais mimosa, e com o que, de-

certo, se deve ter desgotado um

tudo nadinha.

Meninas!... não se desgostem,

porque a pelle é mais macia, ou

menos macia, nada infiue para o

casal. . .

 

PESCA

Como de costume, não houve

trabalho de pesca, na costa do Fu-

e confiou demais em suas forças-

encontrar-se-ha amanhã terrivel-

mente cançada.

_Já o estou; mas não ãso nem

a grande concorrencia, nem o bu-

licio que assim me alquebraram

n'um instante.

-Isso percebo eu, minha que-

rida senhora, diz o marquez aper-

tando fraternalmente entre as suas

uma das mãos da princeza.

Procure destrair-se, sequer por

algumas horas, añm que o não

percebam, porque de certo não es-

capa a tantos olhares e a não ser

n'esta gruta não vejo um canto

onde possa ir isolar-se sem atra-

vessar uma multidão de curiosos.

-E sem ouvir frioleiras de que

já me parece sentir o eufado, res-

ponde a princeza allectuando um

sorriso. Como se pode gostar do

mundo, marquez. Concebeis que

o apeteçam'l

-Concebo, aquelles que estão

satisfeitos de si mesmo se julgam

que ha para elles sempre vanta-

gem em se mostrarem.

-Olhe, o baile é encantador

assim, a distancia, quando o não

vemos nem somos vistos. Este bur-

burinho, a musica que se ouve, a

idêa de que lá. se divertem, ou que

se aborrecem sem que tambem nos

envolva, são interessantes e quasi

poeticos.

-Comtudo, dirão que hoje se

vae reconciliar com a sociedade,

e que esta explendida festa, que

decidiu o amor da caridade vai

dar-lhe o desejo d'outras.

Finalmente, corre o boato de

'que a princeza vai mudar os seus

l habitos e reaparecer como um as-

tro longo tempo eclypsado.

-E d'onde vem uma tão estra-

nha suposição?

 

l o permittir.

w___

CORREIO DA NOITE

Acaba de completar mais um

anno de publicidade o nosso illus-

trado colega da capital «Correio

da None», intrepido defensor do

partido progressista.

Çommemorando o seu anniver-

sario, publicou-se com 8 paginas,

¡Ilustrado com os retratos dos srs.

Ferreira do Amaral, ESpregueira,

Sebastião Telles, Alexandre Cabral

e Azevedo Coutinho.

Ao nosso college endereçamos

asnossas cordeaes e sinceras fe-

licitações.

 

.l uros d'Obrígações

Já se acham em pagamento,

na_recebedoria. d'este concelho,

os_¡uros d'obrigações, relativos ao

primeiro semestre, dO anno COI'-

rente.

-_-.-_-

SENHORA Dfl DESTERRO

Nos proximos dias 26 e 27 do

corrente, realisa-se, na freguezia

de Arada, d'este concelho, a festi-

vidade da N.“ S.“ do Desterro, que

costuma ser muito concorrida.

-__+__

Contra João Franeo

Segundo telegrammas chega-

dos do extrangeiro. os anarchis-

tas de Roma, Milão, eBolonha

celebraram um comício para pro-

testar contra a hos italidade con-

cedida ao ex-dicta or João Fran-

co.

iiiion A08_ iiiinioi
_ Amanhã e terça-feira será. mi-

nistrada a communhão aos enfer-

mos, sahindo da egreja matriz

d'esta villa a procissão e percor-

rendo as ruas onde moram os

doentes.

Ahl para responder-lhe era

preciso que eu me fizesse o echo

de todos os elogios, que a princeza

não quiz ouvir, e eu não me habi-

tuei a dizer-lhe mesmo as verda-

des uando parecessem lisonjas.

- aço-lhe essa justiça, e au-

ctoriso-o esta noite, a reproduzir-

me tudo o que tiver ouvido.

_Pois bem, dizem que a prin -

ceza é mais bella que todas as

que se esforçam em parecel-o; que

excede as mulheres mais brilhan-

tes e admiradas, por uma certa

graça que nenhuma tem senão a

princeza; e por um certo ar de no-

bre simplicidade que a todos se-

duz. Já se repara em que viva tão

solitaria, e... deverei eu dizer tu-

do?

-Sim. tudo absolutamente.

_Dizem leu o ouvi com meus

ouvidos a quem não me 'ulgava

tão perto): Que singular antasia

tem ella em não desposar o mar-

quez de La Serra?

-Ande. marquez, não receie;

diga tambem, sem duvida dizem

que é tanto mais singular quanto

é certo que o marquez é meu

amante?

-- Não, senhora, isso é que não

dizem, respondeu o marquez n'um

tom cavalheiresco, e nunca o di-

rão emquanto eu tiver voz para

o desmentir, e um braço para vin-

gar asua honra.

-Bom, admiravel, diz a prin-

ceza estendendo-lhe a mão; tomas

isto muito a serio. Aposto que to-

dos pensam que nos amamos?

-Podem dizer e pensar que

eu a amo, pois que é verdade, e

que or fim a verdade sempre

trans uz. E assim é que se sabe

que a princeze me não ama.

(Continua).

Clara de Miranda.  
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Augmentam os navios

de guerra

De Washington

fôra votado o credito de 103 mi-

lhões de dollars para dois navios

couraçados e oito submarinos,
l

*v.u

O parlamento inglez concedeu,

embora com restricções. a auto-

nomia á Irlanda.

Joh Redmoud, «leader» do par-

tido irlandez na camara dos com-

muns foi quem energicamente

concorreu para aquella resolação

defendendo com vehemencia a

moção, que apresentou n'esse sen-

do.

+

ASSASSINC

Em Mafra foi assassinado Jo-

sé Rodrigues de Sá Carvalheira,

de quarenta e quatro annos. natu-

ral do logar da Arieira, freguezia

de Maceda, d'este concelho d'O-

var José Francisco Saraiva, filho

de uma tal Mario Emilia com

quem o assassinado se amance-

bára.

Este era casado com Quiteria

de Jesus, residente no referido

logar da Arieira, a quem o mari- ,

do abandonara.

__........._._._.__

BESERVISTAI PARA

0 ULTRAIIAB

Todos os reservistas que quei-

ram encorporar-se nas expedições

ao Ultramar, podem ir á adminis-

tração d'este concelho, que ahi

lhe serão dadas todas as ex lica-

ções 'a tal respeito, sendo e no-

tar que as condições são muito

vantajosas.

_+_~~

VIAGEM DE RECREIO

Na tarde de quinta-feira pas-

sada, sah ir am d'esta villa, em

automovel, com destino a Hes-

panha, onde tencionam demorar-

se durante largo periodo de tempo,

os ex.“ srs: dr. Joaquim Soares

Pinto, presidente da camara mu-

nicipal d'este concelho, distincto

advogado e capitalista, Manuel

Maria Barbosa' Brandão, impor-

tante proprietario. Jayme Carva-

lho. e Antonio Valente d'Almeída.

Desejamos feliz viagem aos

nossos dedicados amigos.

_+-_-

Foi superiormente oñiciado á

administração d'este concelho. ue

se procedesse a uma relação os

ELEIEÕES

No dia b realisaram-se as elei,_

Daiemos, no emtanto, em re-l

senha. o resultado da votação nas

assembleias do nosso concelho,l

que é o seguinte: I
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iirgiçtu

Como de costume, e allm

de dar-mos o respectivo des-

canço aos nossos ex.“m colla-

Iioradores, não se publicará

este jornal no proximo do-

mingo de Paschoa. o que par-

tlcliiamos para conhecimen-

to dos nossos presados ass¡-

gnantes

.__-_-.---- -

Uma victoria em Africa

Pelo commandante da canho-

neira «D. Luíz» foi enviado um

telegramma, no dia 9, confirman-

do a occupação de Gantur, na

Guiné, pelas forças expediciona-

rias portuguezas, depois de san-

grento combate.

As tropas portuguezas erde-

ram um soldado e dois auxi iai-es.

O gentio teve grandes perdas.

.__.__..-__--

Presldente da Republica

Franceza

d'este, para o ofi'eito da chamada para Londres.

de milho.

 

Tlllll'll'llUll llllllTO

No domingo passado ia sendo

referem que o ções de deputados em todo o_ paiz ,Vic-,uma de mais um furto o nosso

cup resu tado é bem conhecido. 3 presado amigo e estimado assi-

gnante o Snr. Manuel Rodrigues

Pepulim, bemquisto negociante

d'esta villa.

N'esse dia. de manhã, entrou

no seu estabelecimento, ao Largo

de Serpa Pinto, uma mulher que

nos dizem ser de S. Geraldo, fre-

guezia de Maceda, já useira e ve-

seira na pratica de furtos de gal-

línhas; e, com todo o cynismo de

ladra emerita, lançou mao d'uma

peça de chita, escondendo-a, acto

continuo, n'um cesto que tras1a e

cobrindo este o chale de seu uso.

O snr. Pepulim, porem, dando

n'essa occaSiáo, pela falta d'essa

eça de fazenda, e desconñando

ogo d'aquella mulher, que surra-

teiramente lhe entrara no estabe-

lecimento, saltou fora do balcao,

indo encontrar o furto escondido

no referido cesto, não podendo o

nosso amigo prender a criminosa

por esta ter fugido immediatamen-

te e se enzontrar só. n'aquella oc-

casíao, no seu estabelecimento. .

Consta-nos que o snr. Pepulim

anda em investigações a ñm de

descobrir o paradeiro da ladra

para a remetter á respectiva au-

ctoridade, pagando bem caro os

seus assaltos ao alheio.

______.-___

Conselheiro Veiga Beirão

Partiu, no dia 9 do corrente

:ud-express, para Paris, d'_onde

deve se 'uir para Basiléa, o illus-

tre esta ista, sr. Conselheiro Fran-

cisco Antonio da Veiga Beirão,

que vae assistir á reunião do Bu-

reau do Instituto de Direito Inter-

nacional, de que foi eleito mem-

bro, em que se marcará a Ordem

do dia da proxima sessão do Ins-

tituto, que se effectuará no mez

de setembro.

Os outros membros do Bureau,

com queo nosso amigo se vae

reunir, são: senador Gabba, pro-

fessor da Universidade de Pisa

(Italial; Lyon Caen, do Instituto

de França, professor da. Facul-

dade de Direito de Paris (Françal,

e Allévie Rolin, professor da Uni-

versidade de Gand (Belgica).

O sr. conselheiro Beirão conta

estar de volta, no fim das férias

da Paschoa.

-+_

Sillth lllll

Na proxima quarta-feira

Irá acompanhado do ministro morto.

l dos estrangeiros.

á

noute sahirão, procissionalmente,

O Presidente Fallíéres parte da capella do Calvario, para a de Baixo de S João de Ovar, ava-

detentores de milho e quantidade no dia 25 do proximo mez de maio egreja matriz, as imagens da Se-

nhora da Soledade e do Senhor

 

(B) Só aos sabbados

verá a cerimonia de lava-

sermão, e, á

(Ecce homo.

Na sexta-feira. de manhã, via-

sacra. e. de tarde, sermão pelo

,rev.'"' Abbade d'Anta, procissão

,do enterro, e, em seguida, sermão

elo rev.“u Abbade de S. Felix da

arinha.

No sabbado apparecimento da

Alleluía, queima de Judas, etc.

No domingo de Paschoa, de

manhã. procísáo, e falar e...

ovos cosidos.

pedes,

noute, procissão do

 

JULGAMENTO

Respondeu, no dia 11 do cor-

rente, em audiencia de julgamen-

to de policia correcional. no tri-

bunal d'esta comarca, a Lyra to-

lerada do Largo da Estação pelo

crime de offensas corporaes pra-

ticado na pessoa d'um seu aman-

te. e a que em tempo nos referi-

mos permenorisadamente.

_-_.-_

Informam de Washington que a

commissão dos negocios externos

senatorial approvou o tratado de

arbitragem com Portugal.

ANTIGA UIEIVESABM

Plaridn «imitam Ramos
José Placido d'Oliveira Ramos

previne o publico, em geral, de que

tem á venda, no seu estabeleci-

mento, um sortido completo de

objectos de prata, corn estojo, pro-

prios para brindes.

  

WLu-“

Casa

Antonio da Fonseca Bonito

vende a sua casa sita na rua dos

Ferradores, com quintal. ramada,

um armazem de pedra, e caminho

de pe e carro.

E' (io-proprietario no terreno

da servidão.

Arrematação

8.' Pulilleaçâo

No domingo 10 de maio pro-

ximo, pelas 10 horas da manha,

á porta do Tribunal Judicial d'esta

comarca e na execução commum

que Manoel Gomes Larangeira,

casado, commerciante. da rua da

Graça de Ovar, move contra José

Maria Ferreira Regalado e mu-

lher Margarida Lopes, elle cala-

fate e ella costureira, da rua de

baixo do logar de S. João de Ovar,

hão de ser pastos em praça para

serem arrematados por preço su-

perior ao das respectivas avalia-

ções, os predios seguintes :

Uma oitava parte de um pre-

dio de casas terreas com quintal

e pertences, allodial, sito na rua

liado em 485500 réis.

Uma morada de casas terreas

com cortinha de lavradio e mais

Na quinta-feira, á tarde, ha-¡pertenças, allodial, Sita no logar

     

_N

;da Murteira, d'Arada avaliada em

7813000 réis.

Para a arrematação são cita-

dos quaesquer credores incertos,

a tim de usarem dos seus direitos.

E para o mesmo lim correm edi-

tos de 30 dias contados da segun-

da publicação d'este annuncio no

Diario do Governo, citando os

co-proprietarios Theresa de Je-

sus Branca e marido José Pas-

choal, João Ferreira Regalado e

mulher Margarida Rodrigues de

Oliveira e Antonio Ferreira Rega-

lado, solteiro. menor pubere, todos

ausentes em parte incerta.

Ovar, 2 d'abril de 1908.

Verifiquei a exactiddo.

0 Juiz' de Direito,

Ignacro Monteiro.

O Escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

'”MrM11iJrnimumn_"

Na comarca d'Ovar e cartorio

;do escrivão Zagallo de Lima corre

:seus termos uma acção de inter-

'dicção por prodigalidade contra

Maria Julia de Jesus, viuva. pro-

prietaria. do logar dos Paços, fre-

guezia d'Arada, d'esta comarca, e

por sentença com data de hontem

foi declarada a interdicçáo ge-

ral da rê.

Para os effeitos do art.° 427 do

Codigo de Processo Civil se pas-

sou o presente.

Ovar, 31 de Março de 1908.

Verifiquei a exactidâo

0 Juia de Direito,

Ignacro Monteu'o.

O Escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

 

“Consultor Juridico”
_.__

Assignem esta revista bimen-

sal, onde poderão encontrar-se to-

das as disposições legaes, refe-

rentes a questões, que versem

sobre matéria cível, criminal,

commercial. ñscal e admnistrati-

va, e bem assim importantes con-

sultas, seguidas das respectivas

respostas, sobre pontos controver-

tidos em direito.

A mesma revista publica. ao

mesmo tempo em fascículos, um

formulario elaborado, em harmo-

nia com a practica moderna, se-

guida nas primeiras instancias.

Condlções de assignalura

(Pagamento adeantado)

Por um anno, ou 52 num.". 25500

Por seis mezes, ou 26 » 16300

Por trez mezes, ou 13 » . 700

Pedidos á administração d'uO

Consultor Juridico».-Rua Augus-

ta, 100. 2." Lisboa.

Mou-_ü
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se m,EGA DOÚzmzm
De se lhe CHAMAR UM FIGO,

Das que gozam bella fama,

Tu serías, meu amigo,

    

  
-LARG-O DA PRAÇA-

' a ' ' '

companheira o da cama! Eu calcava muita lama; OS pI'ODI'letaI'lOS d'este estabelemmento, 113.

perderia muito, dm; certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-

gas.” :ssesuma dama, swel aos seus treguezes, no preço e qualidade '

càgzãhe'gasüpg ::gm dos seus _generos e artigos, eonwdam o respeita-

E,depoi,,com queazafam, vel publloo a Vieitar o seu dito estabelecimento,

lsllósdenzàOIiOÊbeijalãamo? onde encontrarão alem de todos os generos de
eno u in ama ama . '.. .'. ' ' .

_Nem eu“, o que fariam“. mercearia, um .variado sortido de Iniudezas, ar-

Ambos juntos cana eama!-.. tlsosdde lpapelarla, drogas, tintas, ferragens, arti-
, _ m . 1 gos e atoaria, VlllhOS da bompanhia e outras

Bons Vinhos maduio e veide, tinto e bl aneo, ;rero- mms, em, em

pigas unas, aguardentes,aze1te a preços eonVIdativos. Tabacos efphosphoros para
, . / ' . .

Garante-se a pureza de todos os arugos Deposito do eae Momo Especie

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR , o MELHOR E DE MMS saum EM uvnn

MONTEIR

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

0 GABÃU ELEGANTE ouuu Il tradicionalÊÊÊÉÃBÊÂÉÊÊÉÊÊZÉÊÊÉÍÊÉÊ
homem, senhorabe creãnça; encar-

e regando-se tam em_ e executar

Huuü- DE «uma com esmerada perfeição e medici-

o, dade de preços, toda. a. encommen-

áa de qualquer obra concernente

d sua profissão.

A V El R 0 arruma unas LlSHlll em
dia da semana, fazer-se encom-

   

    

*"_'*_-' g João da Madura mendas, o pro rietarío virá tam-

E
' bem a esta vi . a_ caza dos_ fre-

. _ *o ' ^ ' ' uezes, ue para ISSO o aVizem
. e ha de. ser sempre O agasalho (OhveuadAzemeis) gelo corrgio ou pessoalmente

mms conveniente e elegante contra o 0 proprietario d'esta. ocifñna,
_____-__-_-

Frio, Vento e Chuva

e o mais oommodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro so o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

W

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48

:OVAR=

Afaiate natura da cidade_de Aveiro, veio estabelecer=se em Ovar para poder fazer os

Verdadeiros, antigos e elegantes GABOES ou VARINOS AVEIRENSES mais baratos 23000 reis qual-

quer outra casa AVEIRENSE.

E' elle o propro, artista no genero, quem com toda a perfeição e emero molha e corta.

todas as fazendas e não eintrega a alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todos

os mercadores que trazem annunciado o GAB..0 AVEIRENSE. -

Lembroa V. Ex.' que não se illudam com esses reclamísta, em consciencia do que annun-

ciam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a eostureiras para os expor a venda no seu es-l

  e flores artiliciaes

PORTO Premiada com medalhas de ouro

 

MARCA REGIITLDÀ

0m toda n exposições a que tem concorrido'

GUHUASENEBBES

AMOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para.

adorno. I'lõr de laran-

. Rua sa «End-ira. 249

 

  

 

tabelecimentO- raw: jair-a, e todos os apren-

Eu responsabiliso-me pelo seu bom acabamento, para o que tenho pessoal competente-l VILLEJORTO to¡ pm nom¡

mente habitado, mas se por qualquer motivo o freguez não ñcar satisfeito, torna-o a receber sem _5-_ _____.______

innemnisaçào alguma. Todo o gabâo etva a marca da casa para evitar enganos_ DEposn'os NA pRolec|A

Tambem os faz a prestações s manaes de 500 reis. o , COIMBRA_Manoel Carvalho

Toma a responsabilidade por toda e qualquer obra salada e exeeu- FIGUEIRA DA FOZ ?MNM P' 0;”“

tada no seu estabeleeimento tanto para homem como para oreanÇa.FornL- __ _132a 233%?

cem-se amostras de burel e todas as fazendas proprlas para os mesmos rg_ S-\NTAREM-Fonseca Gn Souza»

GABÕES. ' ?gel ;iram-Pinheiro a 0.- “ .i

*WcPreços varios em tamanhos e qualidades, 5%?  


